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ELEIÇÕES

Velha guarda da política em alta
Pesquisas apontam que eleitores darão preferência a candidatos tarimbados. Moro, porém, tem chance de furar essa bolha

O 
panorama eleitoral pa-
ra 2022 toma rumo dife-
rente do visto em 2018. 
Enquanto naquela oca-

sião se pregava a renovação, pa-
ra o pleito do ano que vem, o 
eleitor parece optar por candi-
datos já tarimbados, como mos-
tram todas as pesquisas de in-
tenção de voto.

Dos quatro primeiros colo-
cados nos levantamentos da 
corrida presidencial, por exem-
plo, três já foram bem testa-
dos nas urnas: o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva; o 
atual chefe do Executivo, Jair 
Bolsonaro; e o ex-ministro Ci-
ro Gomes. Somente em quarto 
lugar aparece o ex-juiz Sergio 
Moro, que entrou oficialmente 
para a política. 

Na última sexta-feira, levanta-
mento Exame/Ideia mostrou que 
Lula lidera todos os cenários elei-
torais para a presidência. 

Na avaliação do cientista po-
lítico Leonardo Leite, o “recall” 
é atrativo por diversos motivos. 
“Lula é o mais experiente, pois 
concorre desde 1989 e traz em 
sua bagagem de governo a alian-
ça com os mais necessitados. Ci-
ro também é muito conhecido, 
especialmente no Nordeste. Bol-
sonaro, obviamente, é o que está 
na imprensa agora e tem a má-
quina na mão. Também ainda 
tem um segmento muito fiel a 
ele”, elencou.

Carlos Pereira, pesquisador 
e professor da FGV Ebape, lem-
brou que a mesa ainda está sen-
do posta. “Há muitos eleitores 
indecisos e antiLula, antiBolso-
naro. Em 2020, quase 50% dos 
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eleitores romperam com Bol-
sonaro na pandemia, a maio-
ria por causa da falta de medi-
das contra a covid-19”, disse. 
“Os antipetistas também rom-
peram com o presidente, ago-
ra com o retorno da inflação e 
o descontrole das contas pú-
blicas. Mas esse eleitor não es-
tá disposto a votar em Lula. 
Assim, é nesse setor que vai se 
inserir a candidatura de Sergio 
Moro. Trata-se de uma grande 
fatia da classe média.” 

Terceira via

Além de Ciro e Moro há um 
leque de nomes que quer repre-
sentar a alternativa à polariza-
ção Lula-Bolsonaro, a chamada 

terceira via: Rodrigo Pacheco 
(PSD), Luiz Henrique Mandet-
ta (União Brasil), Simone Tebet 
(MDB), Luiz Felipe D’Avila (No-
vo), Alessandro Vieira (Cidada-
nia), além de um tucano — as 
prévias no PSDB estão marcadas 
para o próximo dia 21 e estão no 
páreo para representar o partido 
na corrida eleitoral os governa-
dores de São Paulo, João Doria; 
e do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite; e o ex-prefeito de Manaus 
Arthur Virgílio Neto. 

“A etapa em que nós estamos 
é justamente de apresentação 
de nomes e de propostas. Mais 
adiante — lá para fevereiro ou 
março —, espero que a gente 
possa iniciar uma segunda etapa, 
que é de concentração de uma 

candidatura ou a menor quan-
tidade possível de candidaturas 
nesse espaço da terceira via”, afir-
mou o senador Alessandro Vieira. 

Mesmo que haja muitos no-
mes possíveis para levantar a 
bandeira da terceira via, os reais 
pré-candidatos aparecerão ape-
nas no próximo ano, como des-
tacou Carlos Pereira. “Na última 
eleição, os partidos estavam em 
frangalhos, a política tradicio-
nal estava toda corrompida e, 
consequentemente, um candi-
dato outsider, que se vendia co-
mo alternativa, deixou um espa-
ço grande para uma candidatura 
baseada em renovação. Bolsona-
ro foi hábil para assumir essa po-
sição”, frisou. “Agora, porém, essa 
eleição vai ser diferente, porque 

tudo que o presidente fez gerou 
consequências sobre o discurso 
da renovação. Existe um merca-
do muito fértil para uma candi-
datura alternativa e, como exis-
tem muitos possíveis pré-can-
didatos agora, ainda não se sa-
be quem realmente vai desabro-
char”, acrescentou.

Segundo o especialista, o 
nome com maior destaque é o 
do ex-ministro da Justiça. “Se 
eu pudesse apostar em algum 
agora, seria Moro, por causa 
do sentimento contra Lula e 
Bolsonaro”, disse. “É preciso 
observar as prévias do PSDB 
e ver se o partido vai se apre-
sentar de forma robusta ou te-
rá um desenvolvimento pífio, 
como em 2018.”

A análise de Leonardo Leite 
é similar: “Agora, a grande atra-
ção da terceira via, na minha 
avaliação, não é nenhum des-
ses nomes novos. Quem vem 
para ficar é o Sergio Moro. Ele 
é o nome da terceira via que 
está aparecendo em todas as 
pesquisas. O interesse em tor-
no da candidatura dele vai cres-
cer muito”. Para o especialis-
ta, “Moro, além de ter a ques-
tão da Lava-Jato, que já agrada 
muita gente, tem um perfil que 
vai ser formatado para atender 
bandeiras liberais que Bolsona-
ro não conseguiu entregar, por 
exemplo, privatizações, atra-
ção de investimento estrangei-
ro, modernização da economia, 
reformas importantes”.

Dos quatro primeiros colocados nas pesquisas de intenção de voto para a presidência, três já foram bem testados nas urnas: Lula, Bolsonaro e Ciro
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